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4º DOMINGO  
DO TEMPO COMUM 

(SILÊNCIO) 
 

Antífona da entrada - Cf. Sl 105,47 
Salvai-nos, Senhor nosso Deus,  

e do meio das nações nos congregai,  
para ao vosso nome agradecer  

e para termos nossa glória em vos louvar! 
 
 

Monição: 
(Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Para sempre seja louvado). 
Nosso encontro com o Deus da vida, 
quando procurado sinceramente, poderá 
nos fazer saborear, já nesta terra, a 
realidade tremenda e fascinante do Reino 
dos Céus.  
 
 

 1  CANTO DE ENTRADA 
 (de pé) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia IX – Tempo Comum  
 

Toda a terra te adore, ó Senhor do 
universo, os louvores do teu nome 
cante o povo em seus versos! 

1. Venham todos, com alegria, aclamar 
nosso Senhor, caminhando ao seu 
encontro, proclamando seu louvor. Ele 
é o Rei dos reis e dos deuses o maior. 

2. Tudo é dele: abismos, montes, mar e 
terra ele formou. De joelhos adoremos 
este Deus que nos criou, pois nós 
somos seu rebanho e Ele é nosso 
Pastor. 

3. Ninguém feche o coração, escutemos 
sua voz. Não sejamos tão ingratos, tal e 
qual nossos avós. Mereçamos o que Ele 
tem guardado para nós. 

4. Glória ao Pai que nos acolhe e a seu 
Filho Salvador. Igualmente, demos 
glória ao Espírito de Amor. Hoje e 
sempre, eternamente, cantaremos seu 
louvor. 

 
 

 2  SAUDAÇÃO  
 

P.  Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. 

T.  Amém. 
 
 

P.  A graça e a paz daquele que é,  
que era e que vem, estejam convosco. 

T.  Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo. 

 

 3  ATO PENITENCIAL 
 
 

P. No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 

(silêncio) 
 

P.  Senhor, que viestes procurar quem 
estava perdido, tende piedade de nós. 

T.  Senhor, tende piedade de nós. 
 

P.  Cristo, que viestes dar a vida em 
resgate de muitos, tende piedade de 
nós. 

T.  Cristo, tende piedade de nós. 
 

P.  Senhor, que congregais na unidade os 
vossos filhos dispersos, tende piedade 
de nós. 

T.  Senhor, tende piedade de nós. 
 

P.  Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 

T. Amém. 
 
 

4  GLÓRIA 
 
P.  Glória a Deus nas alturas,  
T.  e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, Deus 
Pai todo-poderoso: nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós, que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós. Só vós sois o 
Santo, só vós, o Senhor, só vós, o 
Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém. 

 

 
 

 5   ORAÇÃO COLETA 
 

P.  OREMOS (silêncio): Concedei-nos, 
Senhor nosso Deus, adorar-vos de 
coração sincero e amar todas as 
pessoas com verdadeira caridade. Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 

que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. 

T.  Amém. 
 
 

LLIITTUURRGGIIAA  DDAA  PPAALLAAVVRRAA  
(sentados) 

 

Monição:  Jesus cativava a todos com o seu 
modo de falar e agir, anunciando a 
presença do Reinado do Pai em sua Pessoa.  
 

 6  PRIMEIRA LEITURA 
Dt 18,15-20 - Farei surgir um profeta 

e porei em sua boca as minhas palavras 
 
 

L.  Leitura do Livro do Deuteronômio - 
Moisés falou ao povo dizendo: 15“O 
Senhor teu Deus fará surgir para ti, da 
tua nação e do meio de teus irmãos, 
um profeta como eu: a ele deverás 
escutar. 16Foi exatamente o que pediste 
ao Senhor teu Deus, no monte Horeb, 
quando todo o povo estava reunido, 
dizendo: ‘Não quero mais escutar a voz 
do Senhor meu Deus, nem ver este 
grande fogo, para não acabar 
morrendo‘. 17Então o Senhor me disse: 
‘Está bem o que disseram. 18Farei surgir 
para eles, do meio de seus irmãos, um 
profeta semelhante a ti. Porei em sua 
boca as minhas palavras e ele lhes 
comunicará tudo o que eu lhe mandar. 
19Eu mesmo pedirei contas a quem não 
escutar as minhas palavras que ele 
pronunciar em meu nome. 20Mas o 
profeta que tiver a ousadia de dizer em 
meu nome alguma coisa que não lhe 
mandei ou se falar em nome de outros 
deuses, esse profeta deverá morrer”‘.  
Palavra do Senhor.  

T.  Graças a Deus. 
 
 

7  SALMO RESPONSORIAL 
Sl 94 (95), 1-2.6-7.8-9 (R/.8) 

  

T.  Não fecheis o coração, 
ouvi hoje a voz de Deus!  

1. 1Vinde, exultemos de alegria no 
Senhor,* aclamemos o Rochedo que 
nos salva! 2Ao seu encontro caminhe-
mos com louvores,* e com cantos de 
alegria o celebremos!  

2.  6Vinde adoremos e prostremo-nos por 
terra, * e ajoelhemos ante o Deus que 
nos criou! 7Porque ele é o nosso Deus, 
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nosso Pastor,† e nós somos o seu povo 
e seu rebanho,* as ovelhas que conduz 
com sua mão.  

3. 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz:† “Não 
fecheis os corações como em Meriba,* 
9como  em  Massa,  no  deserto,  aquele 
dia, em que outrora vossos pais me 
provocaram,* apesar de terem visto as 
minhas obras”.  

 
 

8  SEGUNDA LEITURA 
1Cor 7,32-35 – A jovem solteira 

se ocupa com as coisas do Senhor, para ser santa. 
 
 

L.  Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios - Irmãos: 32Eu gostaria que 
estivésseis livres de preocupações. O 
homem não casado é solícito pelas 
coisas do Senhor e procura agradar ao 
Senhor. 33O casado preocupa-se com as 
coisas do mundo e procura agradar à 
sua mulher 34e, assim, está dividido. Do 
mesmo modo, a mulher não casada e a 
jovem solteira têm zelo pelas coisas do 
Senhor e procuram ser santas de corpo 
e espírito. Mas a que se casou 
preocupa-se com as coisas do mundo e 
procura agradar ao seu marido. 35Digo 
isto para o vosso próprio bem e não 
para vos armar um laço. O que eu 
desejo é levar-vos ao que é melhor, 
permanecendo junto ao Senhor, sem 
outras preocupações.  
Palavra do Senhor. 

T.  Graças a Deus. 
 
 

 9  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Mc 4,16 (de pé) 

 
Aleluia, Aleluia, Aleluia.  
O povo que jazia nas trevas viu brilhar uma 
luz grandiosa; a luz despontou para 
aqueles que jaziam nas sombras da morte. 
 
 

 10  EVANGELHO 
Mc 1,21-28 – Ensinava como quem tem autoridade 

 
P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós.  
P.  ✠ Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos. 
T.  Glória a vós, Senhor. 
P.  21Na cidade de Cafarnaum, num dia de 

sábado, Jesus entrou na sinagoga e 
começou a ensinar. 22Todos ficavam 
admirados com o seu ensinamento, 
pois ensinava como quem tem 
autoridade, não como os mestres da 
Lei. 23Estava então na sinagoga um 
homem possuído por um espírito mau. 
Ele gritou: 24“Que queres de nós, Jesus 
Nazareno? Vieste para nos destruir? Eu 
sei quem tu és: tu és o Santo de Deus”. 
25Jesus o intimou: “Cala-te e sai dele!” 

26Então o espírito mau sacudiu o 
homem com violência, deu um grande 
grito e saiu. 27E todos ficaram muito 
espantados e perguntavam uns aos 
outros: “O que é isto? Um ensinamento 
novo dado com autoridade: Ele manda 
até nos espíritos maus, e eles 
obedecem!” 28E a fama de Jesus logo se 
espalhou por toda a parte, em toda a 
região da Galileia.  
Palavra da Salvação. 

T.   Glória a Vós, Senhor. 
 
 

 11  HOMILIA                 (sentados) 
 

 
 
 

 12  PROFISSÃO DE FÉ       (de pé) 
 
 

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,  
 
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; nasceu da Virgem Maria; padeceu 
sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto 
e sepultado. Desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro dia, subiu 
aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. Creio no 
Espírito Santo; na Santa Igreja católica; 
na comunhão dos santos; na remissão 
dos pecados; na ressurreição da carne; 
na vida eterna. Amém. 

 
 

 13  ORAÇÃO UNIVERSAL (de pé) 
 

P.  Irmãos e filhos caríssimos, oremos, 
para que o Senhor continue a enviar 
profetas à sua Igreja e nos dê o gosto 
de escutar a sua Palavra de vida, 
dizendo confiantemente:  

 
T.  Concedei-nos, Senhor, a vossa graça.  
 
1.  Por nosso Arcebispo Militar e seu Bispo 

auxiliar, escolhidos por Deus e eleitos 
pela Igreja para o pastoreio da família 
castrense, a fim de que nos apresentem 
os caminhos do Evangelho de Cristo 
como alicerce firme da paz e da justiça, 
rezemos com fé. 

2.  Pelos responsáveis das nações em todo 
o mundo, para que descubram as 
melhores formas de fomentar e 
fortalecer a paz, sob as bênçãos do Pai 
Eterno, rezemos com esperança. 

3.  Pelos que se entregam ao serviço dos 
mais pobres e às vítimas de todos os 
males, para que o Senhor lhes dê o seu 

Espírito de cura e a intrepidez perante 
os desafios, rezemos com caridade. 

 
4.  Por nós que participamos desta 

Sagrada Liturgia e por nossas queridas 
famílias, para que compartilhemos o 
vivo desejo de viver na graça de Deus, e 
de a ela voltarmos, se viermos a perdê-
la, rezemos com confiança. 

Preces espontâneas  
 

P.  Senhor, nosso refúgio e fortaleza, 
escutai benignamente as orações deste 
povo que tanto vos ama e adora, e 
concedei-nos, por vossa misericórdia, o 
que, sem méritos, ousamos Vos pedir. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T.  Amém. 
 

LLIITTUURRGGIIAA  EEUUCCAARRÍÍSSTTIICCAA  
(sentados) 

 

 14  CANTO DE PREPARAÇÃO 

        DAS OFERENDAS 
Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia IX – Tempo Comum  

 
 

De mãos estendidas, ofertamos, 
o que de graça recebemos. 

1.  A natureza tão bela, que é louvor, que é 
serviço, o sol que ilumina as trevas, 
transformando-as em luz. O dia que nos 
traz o pão e a noite que nos dá 
repouso, ofertemos ao Senhor o louvor 
da criação. 

2.  Nossa vida toda inteira ofertamos ao 
Senhor, como prova de amizade, como 
prova de amor. Com o vinho, com o 
pão, ofertemos ao Senhor nossa vida 
toda inteira, o louvor da criação. 

 
 

15  CONVITE À ORAÇÃO  (de pé) 
 
 

P.  Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e 
vosso sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso. 

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja. 

 
 

 16  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 
(de pé) 

P.  Apresentamos, Senhor, no vosso altar 
os dons do nosso serviço. Acolhei-os 
com bondade e transformai-os em 
sacramento da nossa redenção. Por 
Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 
 

 17  ORAÇÃO EUCARÍSTICA V 
 
 

P.  O Senhor esteja convosco. 
T.  Ele está no meio de nós. 
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P.  Corações ao alto.  
T.  O nosso coração está em Deus.  
 
P.  Demos graças ao Senhor, nosso Deus.  
T.  É nosso dever e nossa salvação. 
 

P.  É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, 
de dia e de noite, agradecendo com 
Cristo, vosso Filho, nosso irmão. É ele o 
verdadeiro sacerdote que sempre se 
oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira. Por isso, aqui estamos 
reunidos, louvando e agradecendo com 
alegria, juntando nossa voz à voz dos 
Anjos e dos Santos todos, para cantar 
(dizer): 

 

T.  Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam a 
vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do 
Senhor! Hosana nas alturas! 
 

(de joelhos)  
 

P.  Ó Pai, vós que sempre quisestes ficar 
muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele, 
mandai o vosso Espírito Santo, a fim de 
que as nossas ofertas se mudem no 
Corpo e ✠ no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo. 

T.  Mandai vosso Espírito Santo! 
 

P.  Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus Apóstolos, Jesus 
tomou o pão em suas mãos, olhou para 
o céu e vos deu graças, partiu o pão e o 
entregou a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 

 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu-vos 
graças novamente e o entregou a seus 
discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E 
ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 
 

P.  Tudo isto é mistério da fé! 
(de pé)  

 
T.  Toda vez que comemos deste Pão, toda 

vez que bebemos deste Vinho, 
recordamos a paixão de Jesus Cristo e 
ficamos esperamos sua vinda. 

 

P.  Recordando, ó Pai, neste momento, a 
paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos 

a vós oferecer este Pão que alimenta e 
que dá vida, este Vinho que nos salva e 
dá coragem. 

T.  Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 
 
 

P.  E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecido, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 

T.  O Espírito nos una num só corpo! 
 
 

P.  Protegei a vossa Igreja que caminha nas 
estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar 
junto a vós, na vossa paz. 

T.  Caminhamos na estrada de Jesus! 
 
 

P.  Dai ao vosso servo, o Papa Francisco, 
ser bem firme na fé, na caridade, a 
Marcony, que é Bispo desta Igreja, e a 
seu bispo auxiliar, José Francisco, muita 
luz para guiar o vosso Povo. 

T.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 
 
 

P.  Esperamos entrar na vida eterna com 
Maria, Mãe de Deus e da Igreja, (São 
José, seu esposo), os Apóstolos, e todos 
os que na vida souberam amar Cristo e 
seus irmãos. 

T.  Esperamos entrar na vida eterna! 
 
 

P.  Abri as portas da misericórdia aos que 
chamastes para a outra vida (e aos 
militares brasileiros falecidos); acolhei-
os junto a vós, bem felizes, no reino 
que para todos preparastes. 

T.  A todos dai a luz que não se apaga! 
 
 

P.  E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso. 

 
P.  Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a 

vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda honra e 
toda glória, por todos os séculos dos 
séculos. 

T.  Amém. 
 
 

RRIITTOO  DDAA  CCOOMMUUNNHHÃÃOO  
(de pé) 

 

P. Guiados pelo Espírito Santo, que ora 
em nós e por nós, elevemos as mãos ao 
Pai e rezemos juntos a oração que o 
próprio Jesus nos ensinou: 

 
T.  Pai nosso que estais nos céus, 

santificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; o 
pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 

como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 

 

P.  Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela 
vossa misericórdia, sejamos sempre 
livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto vivendo a 
esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador. 

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!  

 

P.  Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo.   

T.   Amém. 
 

P.  A paz do Senhor esteja sempre convosco.  

T.  O amor de Cristo nos uniu.  
P.  No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz. 
 

   Em conformidade com as Normas Litúrgicas, 
     cumprimente somente o irmão ao seu lado. 

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.  

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós.  

 

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, dai-nos a paz. 

 

P.   Felizes os convidados para o Banquete 
nupcial do Cordeiro. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo. 

 

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a). 

 

Antífona da comunhão 
Cf. Sl 30,17s 

Mostrai serena a vossa face ao vosso servo  
e salvai-me pela vossa compaixão.  

Não serei confundido, Senhor, 
porque vos invoquei.  

 

Ou: Mt 5,3.5 
Bem-aventurados os pobres em espírito,  

porque deles é o reino dos céus. 
Bem-aventurados os mansos,  

porque possuirão a terra. 
 

 
 

 18  CANTO DE COMUNHÃO 
(sentados) 

Hinário Litúrgico da CNBB – Liturgia VI – Tempo Comum  
 

Eu sei quem tu és ó Jesus Nazareno,  
o Santo de Deus, eu sei quem tu és! (bis) 
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1.  Vamos juntos dar glória ao Senhor e a 
seu nome fazer louvação. Procurei o 
Senhor, me atendeu, me livrou de uma 
grande aflição. 

 

Eu sei quem tu és ó Jesus Nazareno,  
o Santo de Deus, eu sei quem tu és! (bis) 
 

2.  Olhem todos pra ele e se alegrem, todo 
tempo sua boca sorria! Este pobre 
gritou e ele ouviu, fiquei livre de minha 
agonia. 

 
3. Acampou na batalha seu anjo, 

defendendo seu povo e o livrando. 
Provem todos, pra ver como é bom o 
Senhor que nos vai abrigando. 

 
4.  Santos todos, adorem o Senhor, aos 

que o amam, nenhum mal assalta. 
Quem é rico, empobrece e tem fome, 
mas, a quem busca a Deus, nada falta. 

 
5.  Ó meus filhos, escutem o que eu digo, 

pra aprender o temor do Senhor. Qual 
o homem que ama sua vida, e a seus 
dias quer dar mais valor? 

 
6.  Tua língua preserva do mal e não deixes 

tua boca mentir. Ama o bem e detesta 
a maldade, vem a paz procurar e 
seguir! 

(silêncio) 
 

 

 19  DEPOIS DA COMUNHÃO 
(de pé) 

 
P.  Alimentados com o sacramento da 

nossa redenção, nós vos pedimos, 
Senhor, que, com este auxílio de 
salvação eterna, cresça sempre mais a 
verdadeira fé. Por Cristo, nosso Senhor. 

T.  Amém. 
 

 20  ORAÇÃO A SÃO MIGUEL ARCANJO 

 
São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 

combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demônio. 
Subjugue-o Deus, instantemente o 
pedimos. E vós, príncipe da milícia celeste, 
pelo divino poder, precipitai no inferno a 
satanás e a todos os espíritos malignos que 
andam pelo mundo para perder as almas. 
Amém. 
 
 

RRIITTOOSS  FFIINNAAIISS  
 

 21  BREVES AVISOS      (sentados) 
 
 

 22  BÊNÇÃO FINAL          (de pé)  

 
(MR, p. 575) 

 
 

P.  O Senhor esteja convosco.  
T.  Ele está no meio de nós. 
 

P.  Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo. 

T.  Amém. 
 
 

P.   A alegria do Senhor seja a vossa força; 
ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

T.  Graças a Deus. 
 
 

 23  CANTO FINAL 
 

 
M E D I T A Ç Ã O 

 

Um aspecto da vitória sobre o 
mal, que anuncia e produz o Evangelho do 
Reino, é também a superação dos 
"julgamentos universais" com os quais nos 
inclinamos a fazer com que os outros e nós 
mesmos coincidamos com nossos 
problemas e fracassos ou com o mal que 
foi cometido.  

Esta foi, aliás, a tentação que 
assediava a multidão que estava presente 
na sinagoga diante do pobre 
endemoninhado. Jesus, por outro lado, dá 
como firme a certeza pela qual nem os 
gritos decompostos e os uivos do 
demoníaco representam um obstáculo: 
este ainda continua sendo um homem (v. 
25), uma criatura a quem Deus revestiu 
com sua imagem e glória.  

Assim, se em nosso coração, às 
vezes, algumas vozes decompostas lançam 
em nosso rosto nossos limites e querem 
nos fazer perder de vista a nossa dignidade 
e liberdade, aqui está a Palavra de Jesus, 
que se levanta para fazer calar novamente 
nossas dúvidas e nossa vergonha 
paralisante. 

Ainda hoje a força do seu amor 
continua a agir em nosso favor, da mesma 
forma como quando Ele reduziu ao silêncio 
o demônio que atormentou o pobre 
enfermo na sinagoga de Cafarnaum. Essa 
mesma Palavra nunca deixa de nos lembrar 
a verdade celebrada em tantas passagens 
bíblicas, particularmente pelo Salmo 8: 
Deus revela na humanidade a sua própria 
glória, impondo silêncio às forças do caos 
("silenciar o inimigo e o rebelde"), porque 
faz de nós, homens e mulheres, suas 
criaturas amadas. 

Jesus nos assegura que Deus está 
sempre ao nosso lado e não permite que 
nenhum espírito imundo nos arrebate de 
suas mãos. Tenham a certeza desta nossa 
grandeza pessoal, que nos foi concedida 
pelo amor divino imerecido, e vivamos a 
experiência de que a vida em Cristo 
também nos liberta da tentação de 
entender a religião como uma perda numa 

selva de regras e preceitos que devemos 
conciliar com as situações em constante 
mudança existencial.  

Nós então respiraremos aquela 
sensação de novidade e liberdade que as 
pessoas notaram facilmente nas palavras e 
ações de Jesus. Na verdade, viver na 
liberdade a que Cristo nos chamou faz-nos 
engajar-nos na economia profética e nos 
leva a compreender que também hoje a 
Palavra de Deus irrompe com toda a sua 
força para consolar e admoestar, tal como 
quando os profetas se levantaram em 
Israel para falar em nome do Deus vivo.  

 

Excertos da obra “A Palavra Divina” (G. Zevini et 
all). Tradução e adaptação: Pe. Uyrajá Lucas 
Mota Diniz - Maj SAREx (Capl AMAN). 

 
 

 

DIRETÓRIO LITÚRGICO 
IV Semana do Saltério 

29 Verde. 2ª-feira - Leituras: 2Sm 15,13-14.30;16,5-
13ª; Sl 3,2-3.4-5.6-7 (R. 7b); Mc 5,1-20 
30 Verde. 3ª-feira - Leituras: 2Sm 18,9-10.14b.24-
25a.30-19,3; Sl 85(86),1-2.3-4.5-6 (R. 1a); Mc 5,21-43 
31 Br. 4ª-feira - São João Bosco, presbítero, memória 
Leituras: 2Sm 24,2.9-17; Sl 31(32),1-2.5.6.7 (R. cf. 5c); 
Mc 6,1-6 
1 Verde. 5ª-feira - Leituras: 1Rs 2,1-4.10-12; 1Cr 
29,10.11ab.11d-12a.12bcd (R. 12b); Mc 6,7-13 
2 Br. 1ª 6ª-feira. APRESENTAÇÃO DO SENHOR, festa - 
Leituras: Ml 3,1-4 ou Hb 2,14-18 Sl 23(24),7.8.9.10 (R. 
10b); Lc 2,22-40 ou mais breve 2,22-32 
3 Verde. Sábado ou: Br. Santa Maria no Sábado, MFac. 
ou: Verm. São Brás, bispo e mártir, MFac. ou: Br. 
Santo Oscar, bispo, MFac. - Leituras: 1Rs 3,4-13; Sl 
118(119),9.10.11.12.13.14 (R. 12b); Mc 6,30-34 
 

 

 
 

 

SUGESTÕES DE CANTOS 

Entrada: Antífona 
https://youtu.be/g449yPFBPEM?si=PS7GwERyPxkIHEcV 
Ou: https://youtu.be/O8Q5_8x0mtI?si=whFPoXDnCN2vRle1 
Oferendas: 
Ficai atento ao clamor da minha prece 
https://youtu.be/E50CR5zrvBo?si=YkQ71nLhNWdw6zSy 
Ou: Bendigamos ao Senhor 
https://youtu.be/Y01HAevz7LM?si=T8h9iSK3aGQWy6W0 
Comunhão: Antífona 
https://youtu.be/xnnIrYZkToY?si=w2_MIEGEAB9uK9DZ 
Final: A vossa proteção recorremos Santa Mãe de Deus 
https://youtu.be/7p3EO81FisQ?si=mdn-UuLPk60Slrio 
Ou: Augusta Rainha dos céus 
https://youtu.be/W__XtnTtEBA?si=4R7XXsDNonx2iLOS 
Ou: Salve Regina  
https://youtu.be/d3TBOWZs0gk?si=orYMuQHw8heb-Ynq 
Ou: Ó Mãe do Redentor do céu ó porta 
https://youtu.be/GgA1Pfl0TLw?si=b7U3s6Ej-Yj_rXPZ 
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